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Um jornalista hespanhol 
em Lisboa 

equivccos. Não se pede, por _exemplo, 0 sr. Sousa Monteiro; aqui para a Ca-
para vêr a litteratura de úm povo, sa dos Bicos, ali para O sr. Fernan-
como se pede para vêr um monumec,i- des Costa, e o sr. Morote vae consi-
to. O sr. lv~orote_póde.apre~ia't os ~e· . derando e apontando tudo a esmo, 

.. ronymos. num simples golpe de vis- .• como monument,>s nacionacs. Nãosa-
=====ªil u===q= ,<'-.'ta, mas 1á·não póqc fazer outrotanto <, "'hemos mesmo como ' ainda não houve 
. ,. . ,· . · -< se 9Ülzer conhet~r -por exemplo1 Her- :um gt'Ósso equivoco e como ,l sr. Mo-

Ç> sr. Lui; Moro\e, nosso_ ~onfrade · cllano._ e Ga!rett • .. Os monument?s .. rote não declarou o estilo do sr. Fcr­
da imprensa hespannola, con·1múa en-,,,-. !\1teranos cstao.pccultos. no mystcno · nândes Costa manuelino, e como l)ão 
tre nós na, Taína par~ n<ís tão sym-:. da. sua hngua. Mas s-e Herculano .e O)etteu a Madre de Deus na Acade-
pathica de inquirir da ··noss~. ci~ilisa- · Garrett não constituem padrões da mia Real das Sciencias. Estes equi-
ção e de a contar nas largas colum- · grandezá nacionj!l,'apreciaveis á sim- vocos não nos.prejudicariam por certo 
nas do 'He,.aldo; e eis aqui que, ~1,n- pies inspecção, constituem no entan· muito consideravelmente aos olhos da 
do investigado os costumes reinan~ to verdades averiguadas no abstracto · Hespanha, mas tambem não contri-
tes, o sr. Morote entra na av~rigl!a- do pensamento. O sr. Morote póde buiriam para augmentar as suas luzes 
ção das idéas predomina,ntes na_po- não ser illudido com respeito a estes a nosso respeito, e, em resumo, a m, 
laica, na arre e na· lítteratura, para dois factos-a Historia e o Theatro, tenção sympathica do nosso c.onfrade 
o que tem entrevistado alguns ho· nas suas mais altas representações hespanhol perder-se-hia n'uma terri-
mens de Estado e folheiado um cer- nacionaes. Assim como os Jeronymos vel salgalhada de affirmações, pro-
to numero de revistas. estão irrecusavelmente em Belcm, posições e erros de orthographia. 

Nenhuma tarefa-digámol-o outra assim Herculano e Garrett estão ir- E' 0 que prevemos e é O que sen-
vez-nos póde ser mais grata. Ape- recusavelmente na litteratura, posto timos. 
zar da nossa velha historia, nós so- não e!-tejam nos guias de viaiante. 
mos contemporaneamente um povo Imaginemos, porém, que o sr. Mo-
obscuro, como o é a Grecia, no en- rote pede que lhe mostrem não já 
tanto tão rica de tradições, e se so- Garrett e Herculano, sobre cujas in-
mos obscuros para o geral das na- dividualides não póde haver confusão, 
ções, não deixamos · de o ser pi,ra mas simplesmente e arbitrariamente 
a He~panha, que apesar de parttlh&r os romancistas, os dramaturgos, os 
comnosco a posse de um territorio publicistas, os poetas, nas suas repre-
por assim dizer commum, só nos sentações mais dignas de serem assi-
conhece pelo facto de no5 termos af- gnal~das por um viajante àe casta in-
fastado da sua soberania em 1640, o tellectual, como é o nosso confrade 
que até certo ponto mantem vaga- hespanhol. 
mentenoseuespiritoaidéadequenão O sr. Morote corre o risco de ser 
constitui mos ainda o que se chama uma francamente illudido. 
nacionalidade, mas verdadeiramente Como vimos, sobre os Jeronymos 
um caso tenaz de rebell:ão. O sr. não ha duvidas. Nenhum interprete, 
Morote pretende prestar-nos dupla- por mais embusteiro, lhe poderá por 
mente . serviço: attrahindo sobre nós exen,plo impingir, em vez dos Jero-
uma attenção sympathica e, junto do nymos-Jeronymos, Martins & Filho. 
seu paiz, ainda cheio de prevenções Mas se o sr. Morote pede que lhe ;,1-
a nosso respeito, reconhecendo os nos- d1quem o melhor hotel, a melhor ca-
sos esforços para uma vida indcpen- sa de CHmbio, ou a melhor loja de 
dente. bebidas a que somma de inspirações 

Simplesmente o que tememos facciosas não está sujeito! 

Jolo R.IMANSO. 

Mulhera• fracas e mulhera• fortes 

O correspondente do 'Diario de 
Noticias, em Almada, produz a se­
guinte copiosa informação : 

«Um coba.rde roaltratou hontem 
domingo, na praça di: Camões, d'es­
ta villa, uma pobre e indefeza mulher. 
Um homem que bate em mulheres 
fracas é um ente desprezhel. • 

D'onde se deduz que outro tanto 
não succede com os que batem n~s 
mulheres fortes. 

Com effeito, a mulher forte é uma 
circumstancia attenuante. 

A oura doe Idiotas 
muito é que os resultados d'este em- O seu interprete visto que natu-
prehendimento não corr<!spondam ás ralrnente o sr. Morote terá de recor- As Novidades annunciam que se 
faculdades excellentes do nosso con- rer a um-,nc,minhal-o-ha não para descobriu um processo de curar os 
frade hespanhol e que, depois da sua os melhore5 logares, mas para os que idiotas. 
visita ao nosso paiz, nós não fiquemos, lhe forem mais sympathicos, e em Em iC:iotas até á edade adulta -
pelo menos aos olhos da Hespanha, materia de litteratura, como em ma- escreve aquelle nosso collega - foi 
mais claros do que já o estamos. teria de lojas de bebidas, o interpre- um e;.ito. Idiotas de todo (isto na 

Emquanto o sr. Morote. faz paysa- te _vae para onde lhe pucha o corpo. Austria) começaram a frequentar a 
gem, tudo vae bem. As 1mpres•êee Resultado: o sr. Morote frequen- escola com aproveitamento, mas ac-
d.a !1!!!:!~:~;. ,iío canto melhores qua~ - tará pessimos logares e ~o s:u esfor- crescenta: «Nos idiotas de edade 
do mais breves. Pelo que d1t respe1- ço para conhecer o pa1z nao sairá mais avançada, já os casos de cura 
to aos costumes reclama-se é certo, senão equivoco e confusão. Revelará foram mais raros.• 
uma observação mais demorada, afim á Hespanha a existencia de falsos E' o idiota chronico. N.fo :~,n cura. 
de evitar as faceis generalisações que, romancistas, de falsos dramaturgos, Em gerA!, ::posentam-n'os. 
de todo o tempo, foram o irresisuvel de falsos poetas, de falsos escripto· --....;~=------------! 
sestro dos viajantes; mas debaixo res, e, tendo querido engrandecer a 
d'este ponto de vista, um certo nu- nacão, acabará afinal por falsificai-a. 
mero de inexactid?es não pr~j~dica Á condição essencial - este é o fa. 
s.ensivel;nente o aspecto das c1V1hsa- cto-para conhecer um povo, é co- , 
ções. Quando, porém, o viajante pro- nhecer a sua língua. Querer conhe-
cura dar o balanço intellectuai e mo- cel-o por intermed10 de utn interprete, 
ral ao paiz que visita, então ha real- é cair nos peiores erros. O sr. Moro· 
mente motivo para que nos alarme· te anda a esta hora através do Por-
mos porque o caracter de um povo tugal intellectual, como os ioglezes an-
e a 'sua intelligencia não são coisas dam nas ruas-pela mão. Mostr~m-
sobre as qua~s se faç~ uma ~pressa- lhe a litteratura como lhe mostrariam 
da ,·eportage, sem cair em mexacu- a cidade. Aqui chamam-lhe a _atten· 
dões fundamentaes e em tremendos ão para a Madre de Deus, ah para 
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A questão das lapides continuou a 
ser tratada na camara municipal, sen­
do proposto pelo vereador, sr. Carva­
lho Pessoa, que não possam d'ora 
ávante ser reconstruidos ou modin­
cados os prcdios em que h_ouver la­
pides, sem que os respectivos pro· 
prictarios se compromettam a conser­
vai-as no logar em que estavam. 

O essencial para o sr. vereador 
Pessoa não é que se conserve a la­
pide. A casa não tem importancia. 
Póde ser reconstruida, ou modifica­
da. Póde mesmo ser substituída por 
outra. Póde mesmo desapparecer. O 
qut tem importancia é a lapide. 

X., grande homem, teve as honras 
da lapide na casa em que nasceu, vi­
veu, ou morreu. ~1ais tarde, é certo, 
a casa soffreu mcdificações que lhe 
alteraram profundamente a structura, 
a configuração, o aspecto. Tinha uma 
fachada humilde, uma porta timida e 
quatro umidas janellas. - Passou a 
ter uma fachada ostemosa. Tinha um 
andar. Passou a ter cinco. Não é mes, 
mo já a casa do grande homem. E' 
01..tra casa e é outra cousa. E' talvez 
mesmo, quem sabe ? - uma simples 
parede. 

Não importa ! . 
O s r. vereador quer que a lapide 

sobreviva á casa, e que embora a 
cas~ seja destruída, a lapide fique 
quando não seja n'outro Jogar - no 
chão. 

O mais curioso é que a proposta 
do sr. Carvalho ?essoa foi approva­
da ror unanimidad..: 

Figaro, on lojas de barbeiro 

Os barbeiros do Porto publicaram 
um manifesto reclamando o descanço 
ao domingo. 
· Segundo parece, no Porto faz.se a 

barba ao sabbado, e então no seu ma­
nifesto os barbeiros queixam-se de 
que aos sabbados as suas lojas se 
transformam em dub,, tendo elles de 
curvar-se perante tadas as opiniões. 
São estas as textuaes palavras do do­
cumento em questão : 

«Ao sabbado, tntão, a 101a de bar­
beiro transforma-se em club e d'ah1 
o official de barbeiro é obrigado a atu­
rar todas as impertinencias, a curvar­
se perante todas as opirrióe~•. 

E' lamentavel que assim seja, mas 
assim foi sempre. 

As lojas de barbeiro de todo o tem­
po foram o refugio de todas as opi­
niões, e de todo o tempo o barbeiro, 
se não as reconheceu, as acolheu com 
um sorriso nos labios e uma toalha 
no braço. . 

As reivindicações dos barbeiros do 
Porto dão-nos a entender que vae ha­
ver modi fica ção n'esta ordem de coi-

sas. Vae haver lojas de barbear-pro­
gressistas. Vae haver lojas regenera­
doras. Haverá tambem lojas rl!publi­
canas'·e nada nos impede de acredi­
tar que mesmo cerro_s schismas .Polí­
ticos, como o franquismo, o naciona­
lismo tenham a sua loja. 

Sómente, se isto vae ser assim, is­
to vae ser o diabo para os freguezes. 
Como conhecer n'um caso de pressa, 
a loja que barbei11 segundo os nossos 
princípios e as nossas cõnvic~ões ? 
·um barbeiro que não seja da nossa 
opinião póde encher-nos a c~ra de 
)anhos. Quem sabe mesmo a que ex­
cessos elle poderá chegar estando co­
mo está, munido de uma navalha de 
barba e pondo-a ao serviço dos sem. 
facciosismos politicos ? 

O que está portanto n~turalmente 
indicado; desde que os barbeiros rei· 
vindicam o direito, a liás muito legiti­
mo, de ter opiniões políticas, é que 
as ponham na taboleta, ou, pelo me· 
nos, na montra, entre as escovas de 
dentes e a loção de v1olettas de Gel­
lé Freres, para que a gente saiba, ao 
fazer-se barbear, com que facçãoestá 
tratando, e se prive assim de emittir 
opiniões que a possam descontentar. 

Nas taboletas poderia dizer-se por 
exemplo· 

LOJA DE BARBEAR 
Moralidade e economias 

Ou: 

Coilf eur-Pelnqnero-Hair-dresser 
Liberdade, Igualdade e Fraternidade 
Ou então isto: 

Aqui se fazem barbas e se 
deitam bichas 

NO 

Partido Regenerador Liberal 
Feitas estas indicações, a gente já 

sabe :. vae ao barbeiro do seu parti 
do e inscreve os lanhos que receber 
na cara, á conta do seu parti~o, na 
sua folha de serviços. 

Amor e telephone 

Um millionario de Chicago, mister 
Oscar Lewis, intenta uma acção de di­
vorcio contra sua esposa, accusando a 
de ter trocado um beijo pelo telepho­
ne, com um seu admirador. 

Não é a primeira vez-accrescen­
ta o jornal que dá esta noticia-que 
o telephone tem um papel no amor. 

Não é a primeira vez e não será a 
ultima. 

s 
GORDON BENETT 

Esteve ha dias em Lisboa, a bor­
do do seu yacht de recreio, o famo­
so ricaço, proprie1ano do New-York 
Herald, Gordon Benett, e por muito 
que os jornaes teimem em condeco­
rar este cidadão do North-America 
com o titulo de jornalista, nós recu­
samos-nos absolutamente, não djre­
mos já a acreditar que elle o seja, 
mas que seja digno de o ser, em vir­
tude das razões que passamos a ex­
pôr. 

O jornalismo não é cm primeiro 
togar uma profissão. Só é uma pro­
fissão a que reclama tirocínio, que o 
jornalismo não tem e perfeitamente 
dispensa. Mas quando seja uma pro­
fissão só o é com a condição de ser 
uma profissão má e tão má, que ge­
ralmente se passa por ella como ga­
to sobre brazas. Qual o escriptor que 
não foi jornalista ? Todos o foram. 
Raros o continuam a ser. Quem um 
dia entrou no jorna,lismo e ficou no 
jornalismo é porque não encontrou 
porta para sair. Fica-se no jornalismo 
por falta de aptidões que nos permit­
tam fazer outra C()isa, por pobreza, 
por negligencia, por sedentarismo, ou 
por habito. 

Ora, admittindo que Gordon Be­
nett tivesse estado um dia no jorna­
lismo, é absurdo admittir que se dei­
xasse ficar, como os jornaes dizem, 
jornalista profissional, dada a posse 
da avultada fortuna que lhe attribuern, 
porque s& é jornalista profissional -
isto está dito e foi proclamado no 
congresso de Roma-aquelle que ex­
clusivamente se occupa do jornalts­
mo, o que não é o caso de Gordon 
Benett, que se occupa muito mais da 
sua fortuna do que do sen jornal. 

Por isso asseveramos que se elle é, 
apezar de tudo, um jornalista, e!le não 
é digllo de o ser, porque para ser 
verdadeiramente jornulista, é preciso 
não poder ser mais nada no mundo. 
Gordon Benett é uw industrial, é um 
capitalista, é um especulador, é um 
accionista. Jornalista não é. Os jor­
nalistas não dão dividendo. 

Í'M\ 
~ 

Ambições e partidos 

Em conversação com o sr. Luiz 
Morote, o sr. Hmtze Ribeiro disse 
que era uma felicidade para o paiz 
que houvesse só dois partidos, por­
que assim se continham as ambições. 

Em rigor assim é: as ambições 
contem-se nos dois partidos; m\\S 
lambem ambição que não seja pro­
gressista ou regeneradora - é ambi­
ção ao mar. 

Os ambiciosos, em Portugal, tem 
de ir á rua de S. Bemo ou á rua dos 
Navegantes, receber o carimbo dos 
dois p~rtidos. Sem i,s?, não circulsm. 
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Um Jornal embrlagador 

Um dos nossos confrades de Lis­
boa apresentava cm um dos seus ul­
timos numeros o seguinte aspecto: 

Um artigo de fundo intitulado -
Alcool; 

Uma transcripção de outro jornal, 
intitulada-A questão do alcool; 

Um suelto mtitulado-Aguardet,te 
e alcool; 

Uma polemica com outro jornal so­
bre-a/coo/; 

Dois annundos assim intitulados­
Compra de aguardente e alcool nacio­
naes e Venda de aguardente e alcool. 

Estamos portanto cm presença 
não de um jornal, mas de uma loja 
de bebidas. 

Nós, pelo menos, tendo lido uma 
parte do jornal, sentimos os primei• 
ros symptomas da embriaguez. Fe­
lizmente 9ue paramos a tempo e de­
cidimos nao ler, isto é, não beber mais. 

Jo•é E•tevam e o eystema liberal 

O systema liberal nunca poude vêr 
os liberaes com bons olhos. 

Agora, em Aveiro, tem sido um 
trabalhão para fazer uma manifesta­
ção a José EstP.vam. A autoridade lo­
cal, depois de ter prohibido algumas 
conferencias e interrompido outras, 
supprimiu do programma os discur­
sos, fiscalisou as corôas, contou a de­
do os manifestantes que hão de en­
trar no cemiterio e que ficaram redu­
zidos ao numero de vmtc. 

Setenta annos depois de implanta• 
do o systema hbe, ai, José Estevam 
é considerado subversivo. 

Um grão-duque 

As agencias telegraphicas annun­
ciam que a tzarina Alexandra teve 
emfim um grão-duque. 

Devemos esclarecer, para elucida­
ção dos espíritos que não tenham 
comprehendido este facto, que o grão­
duque em questão-é apenas um 
robusto menino. 

P.A.RODIA--COMEDIA PORTUGUEZA 

~oola pollolal 

As municipalidades de Dor.tmund, 
Bochum e Hagen, que pelo nome 
não percam, acabam de organisar uma 
escola de policia, na qual e>s futuros 
guardas receberão um ensinocomple­
cto e apropriado. 

Escola de policia, em Portugal, já 
temos. 

E' o publi:o. • Frei Thomaz 

Paulo Bourget publicou um nqvo 
romance, no qual procura tornar o 
divorcio antipathico e em .que o de­
clarà funesto, cT'iminoso .e 1mp10. De­
pois do que elle nos disse do casa­
mento, é realmente a conclusão a que 
se deve chegar. 

~ 
Em Vlohy 

José Parreira escreve de Vichy ao 
Diario de Noticias: 

,Anda toda a gent; a bufar.• 

E chama•se a isto uma estanda 
elegante! 

Banoarrota 

O deputado sr. Queiroz Ribeiro, 
em viagem pela Galhza, teve occa­
sião de visitar o conhecido poeta hes­
panhol D. Manuel dei Palacio, de 
quem recolheu a seguinte opinião so• 
brc a poesia em Hespanhe: 

• - A poesia, .em Hespanha, vat n'u~a 
grande decadenc1&. Temos poetas, mas nao 
temos poesia. Faltou a fé. Nós, os de outro 
tempo, erarnos re\'olucionar1os, encbiamos 
as cadeias, mas acreditava mos. Não gostava­
mos do conhecido e confiavamos no des, 
conhecido. Hoje, n5o •e crê em nada: nem 
em Deus, nem na Patria, nem no Amor. Se 
ao menos a duvida fosse forte, ainda ella po · 
did str uma fé. Mas, duvida-se tão frouxa­
mente como se crê. Os que ainda acreditam 
um pouco exageram e ~ppar<:ntam de fana­
ticos. Os outros exageram tarohem e fin. 
gem-se in11:irnmcnte scepticos. Mas todos 
soam a falso.~ 

Assim é talvez. Mas em que quer 
o velho Manuel dei Palacio que se 
creia? 

Aquillo em que outr'ora se acredita. 
va e em que nós mesmos acredilámos 
--perdeu o credito. 

Não se crê em Deus, não se crê 
na Patria, não se crê no Amor. Que 
quer, se tudo falliu! O mundo é uma 
vasta bancarrota. Mas-o velho poeta 
está muito entrado em annos para 
vêr.isto - não ha motivo para sup­
por que seja o fim do mundo. Depois 
da bancarrota das palavras, veremos 
fazer-se a fortuna dos factos. 

GUITARRA DA PARODIA 
MOTE 

Tu cantas, eu choro e gemo, 
E' diverso o ,neu viver, 
Tu cantas sem ter amor, 
Eu de amor hei de morrer. 

GLOSA 

O' mulher idolatrada 
A quem dedico o meu preit~, 
Não me aff,onta o teu despe110, 
Que niío te deixo por nada . 
Serás sempre a minha amada, 
O teu desdem não o temo, 
Por ti me mato e blasphemo 
Contra as injurias da sorte; 
Ambos caminho da morte, 
Tu cantas, eu choro e gemo. 

Tu cantas porque .não amas 
Como eu amo, doidamente, 
Eu choro e gemo <!olente 
Por arder em vivas chammas ; 
Ao vêr•me, tu não te inffammas 
De bemfazeio pr~zer; 
Não sabes o que é soiírer, 
Tu vives só para rir,. 
Eu para amar e car.pir, 
E' diverso o meu viver 1 

Tu can1as doidas cantigas 
De louca felicidade, 
Corre alegre a mocidade, . 
Como o vento entre as espigas; 
Ao pé das mais rapari!!as, 
Ai 1 ignoras o que é dor ; 
E's tal qual o trovador 
Que canta verso roubado ; 
Tu cantas sem ter amado, 
Tu cantas sem ter amor ! 

Eu choro e gemo na fragua 
D'uma paixão t!aiço~i.ra,. 
Que ,o vêr·t• tao femce1ra 
Me cJnsumo em funda magua , 
Meus olhos, ribeiros de agua 
Que não cessam de correr, 
Hiio de ~horar e soffrer 
N'um tormt'nto miserando, 
Tu has de viver cantando, 
Eu de amor hei d.o morrer! 

GILBERTO. 
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Estava a linda Ignez posta em socego 
S,enta~a ao bastidor e pens;uiva ; ' 
E a mae lhe perguntou--o que motiva 

. Desamor ao tr,balho e desapego ? .• 

A pequen,, que andava a aprender grego 
Respvnd~ com a voz muito expressiva : ' 
-O .d~suno fatal hoje me priva DE 
Das ,oias que a maman me pôz no prégo! .. 

-Não lamentes, menina, o teu estado, 
Sacode a ir.agua atroz do coração 
Porque tens um. J'ªPá que é deputado 1 •.• 
Isto disse a maman. E vae então 

. I\Jeuendo-se n'um trem, perto ai',,gado, 
}, 01 ter com o ourives Mergulhão. 

PANlflCA~~O LISBONENSE 
INAUGURAÇÃO 

DO 
Ourivesaria e relojoaria Mergulhlio 

162, R. de S. Paulo, 162-B 

Leilão de penhores 
Travessa da Oueimada, 21 a 25 DEPOSITO DE PAO 

NA TER'\\ fci~a. 6 ~e 1etembr·, e diu ugointes, 10 
\1 me10 dia. Conaca oe objc-:to1> d~ ouro e 

prata, algun$ com brtlhanti:1,relogiot,roup11t partd ver• 
..os usos, v .. riu peças de mobilia e muito outros arti· 
gos. 

Este 1eilio é traosferencia do que :evia ttr loga.r em 
Rua das Necessidades, 2 a 6· 

11. de .. gosto, e que, , e reafüa nos termos dos avi1<>1 ou, 
b!1cado, em 10 e Julho ultimo. devendo o• sra. mu1Ua­
rio> s,11sfazerco•n anrecedencia os •tus dcb1bs, 

Foi aberto ao publico o 

DEPOSITO DE PÃO MARCAS PARA COTILLUNS 
Grande sortimento--Ultima~ novidades­

Preços muito boratos-Affonso de P inho & 
Coelho da Silva--Casa de Novidades-14S, 
Rua do Ouro, 145. 

GOARMON & e.• 
MO$tJcos Hydni.ulii:os e Ceramicos. 
Azulejos em Ftiat1ça e CntAc>. 
Tijo1lot em Cimento. 

que é fornecido pela im()Orlanle fabrica de syslema me· 
chanico, que se impõe ao consumidor pela sua qualidade 
superior, asseio e bygiene. 

No mesmo DEPOSITO encontra-se á venda um sorti· 
mento completo de produclos de todas as especialida· 
des da acreditada PASTELLARIA TABOENSE na rua de 

Telha e E,cama •idrad1 .. 
Quadros e ornato, para Chalet1 

21-T. do Corpo Santo-Lisboa 
Catalogos sob requlsto&o 

D. Pedro V. 
C,UIA EIIPECI.I.L DE FUNDA.~ 

e apparelh08 or&hopedleos 
D:E MANUEL MARTINS 

lfa tambcm um rariado sortimento de VINHOS, LICO· 
RES, CER\'EJAS A COPO, GELADOS, ele. 

F ORNECIDOR oos HosPITAES C,v1s, CASAS 
DE SAUDK, O}; B!Ng'f1C.2NCtA' 

ASSOC•AÇÕES DE SoCCOkROS MUTUOS, ETC. 
164, Rua da Magdalena, 164-A 

(AN-rtoA Calçada do Calda• 
Proximo ao Largo d• Santa Justa)-!..laboa 

C!LLISTA EFFECTIYO DA CASA REAL 
Gaston Piei 

PINTOR B RETR!TISTA A CRAYON 
ALll'DEDO TAVEIRA 

com o curso comptéto de desenho da 
.lClDill.l Bill, DB BIJ.1l& mn DI LlJBU 

42, B. da Bax-.roca, 44 
PREÇOS MODICISSlMOS 

Das 9 da manhã ás 5 da tarde Retratos a crayon efl) todos es tamanhos 
e dh•ersos preços, garantindo-se a seme~ 

PRAÇA DOS RESTAURADORES, 16 lhança e o bom acshameoto. 

h ~ lj, r 1. 1 i ~ , • PINTURAS DE TABOLETAS 
"'/.l ~ g g '°' g g 00 "' E TRABALHOS El\1 VIDRO 

· _.", o o g o o ~ "'i r
9

, 1-------------
·;',.~ ~.,..J& r.. "'..,.. RESTAURANT PARIS 
''' ~ «> &«>"' i:I ,!: E-- JOSÉ FERNANDES 

"' "' - ~ O .Ê :Z: 8 E DVE!ll-8E I JancnreA de me8a. 
g g ., 0 1/J g Í1l redonda. a GOO rét11 
\ i ~ ! j :E,== 8erwlco de lh1Ca a toda a hora 

w ., ~ ~ ~ -+- l. riJ Pi-atos espeolaes pa,•a celas 
~ ., : ~ rtJ "'..l Gabinetes de 1.• ordem 
~õ -o ~ .. a,.; 0 6!:i, nua de S. l1edro d',\lcaulara1 67 
f~ ~ ~ ~ ~ ! .M 2 6 4, Travessa da Cara, 2 e 4- LISBOA 

c..~cn Ü~.g: Vl BANHOS 
~ 5 5 ~ o°' g: o f)AS ~~ª~~:~d~ ~~~=·c~~lps°:a~.t: !~~~R~=~l::c~,~~:i~i; 
V) ~ cn V) = .., :: r:i~nch:t;[1~'pr::~~,~~~~1:~, ~~:~'~/J:ire:::;~! 
~ :=: ~ :=: CG I e- d..- vapor çom 4Q (li•· Abre utc tntigo e1m1bclcçhnc-nto 
.a: ce e .r C: - as S hora'i da tnanbá e fech I âs 6 da t.llr\'.lc. 
.... ,.._ ..._ .... u, 4, Poço de BorratE!m, 1 • 

PAOAíllA LUSO VIENNENSE 
01!; 

Carrelo Nina & C. ª 
INDEPENDENTE DAS COMPANHIAS 

t2, Rua da Oliveira ao Carmo, i.t 
(TELEPHONE 819) ComeP.ou já ª sua 1abo,açoo e os seus 

V proprietarios agradecem re-
conheddos a protecção que o publico lhes 
tem dispensado, antmando-os assim na sua 
in1ciat1,;a. 

Conta já ~o. numero dos seus freguezes 
parte dos prmc1paes restantes da capital. 

A manipulação e gerencia acha-se a car­
go dos seus socios José Bento Rodrigues e 
Carlos \Valtz, que foram antigos emprega­
dos na padaria Lisbonense, na calçada do 
Sacramento a qu•I ultimamente entrou na 
fusão d•s padarias, mouvo porque resolve­
ram estab•lecer se e assim ai tendendo á sua 
longa pratica, pódem garaótir aos seus fre­
guezes um fabrico especial em todo$ os pro­
ductos. 

Declaram que não tem fundamento algum 
a noticia propdlada .;:om respeito á pasMgem 
d'este es1abelecimento para as companhias 
que representam a fusão das padarias. 

Chamam a attenç5o do publico para a sua 
bolacha. d'agua e sal, systema Abraham por 
ser realmente de qualidade superior. 



A UT.OMOBILISMO 

~~ -· ? J..., 
· • • rcsu~taod~ a senhora marqucza de X ser projectada a 
grande d1stanc1a, sem comtudo, fc!iimcntc •.. 

~Acddente de autoiaovel- Hontcm, o 
automovel do sr. marquez de X ... 

• , . tendo tomado um vivo andamcn• 
to n'uma forte . rampa .•. 

• • • foi bater de encontro ao muro de 
ucíta p-ropriedade, ..• 

~cu-~ (J 

•.• soffrcr grossa avaria., 

(Do LUsti ge 'Bllllllf') 
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